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HIS�TORIA 

O THEATRO NACIONAL 

trez annos depois do trium- 1 Londres e de Paris, encontrou Garrett o thea­
� pho da causa constitucional, é que tro nacional ac:mtoado nos barracões do Bai'rro

, ,, :, apparecem as primeiras leis decr<:.· Alto e do Becco da Comedia, vergonhosamente 
! .. "··· .,..., ��;, tando a restauração do thearro; não sumido no Pateo do Patriarcha, nos pardieiros 
bastava secularisar a sociedade abolindo as Or- do Salitre e da Rua dos Condes; tendo por acto­
dens religiosas, nem emancipar a terra extin- res borrachos sem consciencia, que declamavam 
guindo os Foraes, rn:m garantir o trabalho abo- por melopêa e que não comprehendiam o que 
lindo os Dízimos, nem tornar eflectivos os di- era um caracter ; o repertorio conduzia com o 
reitos nivelando as classes, acabando com os mais, reles traducções de maus dnunas france­
privilegios e criando um Processo com pub!ici- zes,' apimentados com obscenidades. Garrett 
dade ; a restauração do T:heatro era como o pri- comprehendeu que tinhamos para com o thea­
meiro desabafo d'esta independencia moral. tro nacional uma divida em aberto de quatro se-

O homem que primeiro apostolou esta pro- culos. A natureza do mal indicava a ordem dos 
funda verdade, tinha tido uma mocidade corrom- remedios : 
pida por uma cultura classica fradesca, mas que 1.º Crear o Drama portuguez; educar a mo­
durante os annos de desterro pelas principaes cidade para dedicar-se ao estudo e creação da 
cidades da Europa assistira ao movimento do scena. A' maneira de França e Inglaterra, orga­
Romantismo, e aprendêra a conhecer como se nisar um ConserJJal<>rio dramatico.

dá vida ao genio de uma nacionalidade. Cabe 2.0 Inspeccionar os theatros do reino, morali­
esta gloria a Garrett, e é o seu unico titulo de s�l-os, policial-os, para os tornar dignos de rcs­
immortalidade. Ao passo que trabalhava na re- peito, e serem recebidos como eschola. Em Fran­
dacção da lei administrativa, revolvia na mente ça tambem existia a Intendencia dos Theatros. 
as formulas mysteriosas com que havia de evo- 3.0 Levantar um edificio digno das tradições 
car um morto de seculos-o Theatro. Possuía do theatro nacional, a par da ideia de institui: 
mais do que Antonio José, do gue Garção ou ção social, que se lhe ligava na Europa. 
do que Anronio Xavier, uma educação artística Estes tres problemas, occuparnm a attenção 
e acima de tudo a comprehensão do seu tempo; l de Garrett no meio dos trabalhos políticos; em 
este condão fizera tambem de Gil Vicente o pri-

1 
relação intima com os homens do poder, acha­

meiro creador do nosso theatro. Foi por isto que va-se em condições para conseguir o intento; 
o theatro portuguez se levantou e teve vida, em- 1 para o edificio do theatro havia bastantes con­
quanto viveu Garrett. Regressando a Portugal t ventos das ordens religiosas extinctas em 1834.

depois de ter visto os sumptuosos theatros de O mais difficil era educar uma mocidade forte 
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e creadora, que nem comprehendia a transfor­
mação gue se dava cm volta de si. Garrett con ·
seguiu tudo, ao menos temporariamente. Fez 
um impossivel. Depois da sua morte as cousas 
voltaram ao natural, a mediocridade ficou me­
diocridade. 

Logo em 1835, o primeiro signal de que acor­
dava em Portugal a vida artistica, foi o Decre­
to de 5 de maio d'este anno, referendado por 
Agostinho José Freire, para <<promover a Arte 
da Nlusica e fa{er aproveitar os talentos, que 
para e/la apparecem. » Com a boa fé de revo­
luciona rios, as leis eram dictadas não para nrnn­
ter os gov�rnos, mas para acudir ás necessida­
des moraes do povo. O Seminario da Egreja 
Patriarchal de Lisboa foi convertido ou substi­
tuido por um Con_servatorio de Musica. Nas au­
las abertas ao publico se começou a ensinar mu­
sica sacra �propria dos officios divinos, e a pro­
fa11a, incluindo o estudo das peças do T!watro 
itali.wo. > 1 Por este artigo se vêem já as pro­
videncias remotas com relação ao theatro. A Di­
recção do Conservatorio de Musica foi dada ao 
primeiro artista portuguez moderno João Do­
mingos Bomtempo; o archivo musical, da Biblio­
theca Publica aonde se guardüra com a cxtinc­
ção do Seminario, passou para o Cartorio da 
nova Instituição, para ser aaugmeutado pelo Di­
rector geral com todas as peças notaveis dos au­

thores moderuos assim naturaes como estra11gei-
1·os., 11 Nomearam se professores: da aula de
Preparatorios e Rudimentos, José Theodoro Hy­
gino e Silva; de Instrumentos de latão, Francis­
co Hukenbuk; de Instrumentos de palheta, José 
Avelino Canogia; de Instrumentos de arco, João 
Jodani; de Orchestra, o presbytero José .Mar­
ques; e de Canto, Antonio José Soares. 3 Sobre 
o ·mereciment0 d' estes artistas, merece consul­
tar-se o bello livro do sr. Joaquim de Vascon­
cellos sobre os Musicos Porluguqes.

A obra encetada por Agostinho José Freire 
foi interrompida por um desastre.· Começava a 
realisar-se a prophecia de Mousinho da Silveira: 
a divisão dos partidos ia principiando a com­
prommetter a causa constitucional. A 2 de se­
ptembro de r836 foi a reYolução chamada septenz­
brista, da qual veiu a resultar o assassinato de 
Agostinho José Freire no caminho de Cintra, e 

1 Lei de 5 de maio <\e 1835, art. í· 
2 Jd., art. 8. 
3 Jd., art. 10. 

==��� 

a elevação de Manoel da Silva Passos ao poder. 
O novo ministro era natural do Porto e patrí­
cio de Garrett; facil foi para o artista aliciar o 
político para a obra de renovação; Passos Ma­
noel angariand0 a popularidade em artigos de 
jor:"!al que elle proprio escrevia, conheceu que � 
pensamento de Garrett servia o seu intento. 

A morte de Agostinho José Freire é um fa­
cto sobre o qual a historia já póde decidir com 
imparcialidade; a perda do secretario e presi­
dente das côrtes de 1822 foi uma ruína nacio­
nal. Agostinho José Freire não recebeu pelos 
seus grandes trabalhos melhor compensação do 
gue Mousinho da Silveitâ-� E a estas duas cabe­
ças po!iticas e estrategicas deveu Portugal a sua 
liberdade e todas as grandes reformas. Móusi­
nho da Silveira morre por causa da ingratidão 
imperial: Agostinho José Freire, é hssassinado 
por um tiro saído d'entre uns ambiciosos revol­
tados na Pampulha. A emigração ensinou a 
este grande ministro quaes as reformas de que 
Porwgal carecia. De;:;ois do restabelecimento do 
governo absoluto, e da aviltantc jornada de Villa 
Franca, Agostinho José Freire emigrou para 
Jersey, percorrendo depois a França, Inglater­
ra, Allemanha e toda a Suissa. Dava-se n'·este 
período a gra:1de Renascença da litteratura mo­
derna, chamada o Romantismo. Com o regres­
so de D. Miguel a Portugal, ,Agostinho José 
Freire teve segunda vez de refugiar-se no es­
trangeiro: • N'esta segunda expatriação, como na 
primeira, tão inimigo da ociosidade como do 
despotismo, o nobre em;grado empregou util­
mente o seu tempo viajando por toda a Europa 
assistindo üs prelecções de varios ·sabios e cul­
tivando a communicação de distinctos litteratos 

1 

que n'elle não só amavam a polidez de suas ac­
ções, as graças do seu espírito e a sua vasta 
instrucção, mas tambem veneravam o celebre 
orador e o Presidente das Cortes Portuguezas. » 
1 Este facto explica o pensamento que dictou a 
Portaria e lnstrucções de 18 de fevereiro de 
1835 para a formação da Academia de Bellas 
Artes cm Lisboa e os Decretos de melhoramen­
tos na Bibliothech Publica. A Agostinho José 
Freire, pelos seus brilhantes planos estrategicos, 
�e deveu o triumpho definitivo da causa constitu­
cional. Elle fez adoptar o plano que levou ao 
Algarve uma força de 2:500 homens ·que saí-

1 Resumo historico da vida e tragico fim de Agostinho 
José Freire, p. 9. Lisboa, 183i. 
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ram do Douro a 22 de junho de r833, d'onde 
resultou o ser tomada Lisbva a 24 de julho d'es­
se mesmo anno. O Decreto de 3 1 de janeiro de 
1835 confessa publicamente estes factos. Por 
tudo isto, D. Pedro 1v <1conselhara a Slla filha 
�ma confiança illimitada em Agostinho José 
Freü-e. Deu isto causa á sua morte. Vendo-se 
por todos os lados assaltado por aquelles que 
abusavam da liberdade, demittiu,se de todos os 
cargos publicos que exercia depois da chamada 
revolução de Se.ptembro. Chamaào ao Paço na. 
manhã de 4 de novembro de r83G, assaltaram­
lhe a carroagem no sitio da Pampulha, dilace­
raram .. no com tiros e arrebntaram-lhe todas as 
decorações que trazia, sendo d'ali levado o corpo 
quasi nú em uma maca para a vala commum. 
D'esta immensa catastrophe, complemento da se­
dição de Septembro resultara a entrada de Ma­
noel da Silva Passos nos conselhos da corôa, 
aonde em Relatorio de 26 de Novembro de 183G
dizia: « Duas revoluções tiveram Ioga r em me­
nos de dois mezes, e sem embargo náo co11sta 
de um só crime ou excesso praticado. » Estes 
phenomenos de somno de conscienci�: são pre­
cursores da extincção do senso mora! e da mor­
te de um povo. Durante o governo de Agos­
tinho José Freire se emprehenderam os primei­
ros esforços para a fundação do Theatro na­
cional. 

Em Janeiro de 1836 era Governador Civil de 
Lisboa Joaquim Larchcr; talvez em coadjuva­
ção do pensamento de Agostinho José Freire, 
tratou elle de organisar uma associação, para 
por meio de acções comprarem o terreno para 
a edificação de um theatro nacional. Chegou a 
formar um plano e proposta de meios; exami­
naram os terrenos para se escolher o loc"al apro­
priado; redigiram-se as condições da compa­
nhia, indicaram os nomes dos cavalheiros que 
acceitariam o convite para subscriptores, e pon­
derou-se que o terreno da Annuncinda, aonde 
fica o theatro da Rua dos Condes era o que es­
tava mais nas condições para o publico e para 
a cmpreza dos accionistas. Joaquim Larcher 
consultára tambcm Garrett, e como Governa­
dor Civil de Lisboa, remetteu ao Governo um 
Officio datado de 28 de Janeiro de 1836, acom­
panhando uma memoria com o resultado de to­
dos os seus trabalhos. O pensamento era bom, 
e devia de ser acolhido por Agostinho José 
Freire, que em 5 de maio de 1835, decretára a 
erecçâo de um Conservatorio de. Musica, aonde 

se recommenda o estudo de musica do theatro 
italiano. Agostinho José Freire não teve tempo 
,de dar força de lei a tão excellente projecto. 
N'esse mesmo anno de 1836 rebentou a revolu­
ção de Septembro e Agostinho José Freire foi 
assassinado. Passos Manoel, logo a 28 de se­
ptembro de 1836, tomando conhecimento do Offi­
cio de zg de Janeiro, de Joaquim Larcher, e ten­
do entregado todos esses trabalhos ao seu pa­
tricio Garrett, encarregou-o por uma Portaria, 
de organisar um plano para a restauração do 
Theatro portuguez. Reproduzimos aqui esse do­
cumento legal, pela sua importancia historica: 
<,Manda Sua Magestade a Rainha, que João 
Baptista da Silva Leitão d' Almeida Garrett, 
proponha, sem perda de tempo por esta Secre­
taria de Estado, um Plano para a fundação e 
organisação de um Theatro nacional n'esta Ca­
pital, o qual sendo uma Eschola de bom gost0, 
contribua para a civilisação e aperfeiçoamento 
moral da nação portugueza, e satisfaça aos ou­
tros fins de tão uteis �srabelecimentos; infor­
mando ao mesmo tempo ácerca das providen­
cias necessarias para levar a ef

feito os melhora­
mentos possíveis dos theatros existentes. E es: 
pera Sua Magestade que o dito João Baptista 
da Silva Leitão d'Almeida Garrett, no desempe­
nho d'esta commissão se haverá com o zêlo e 
intelligencia que são proprias do seu patriotismo 
e reconhecidos talentos. Palacio das Necessida­
des, em 28 de Septembro de 1 836. -JV!anoel 
da Silva Passos.» Por Ofricio de 4 de Outubro 
d'este mesmo anno lhe foi entregue todo o pro­
cesso formado por Joaquim Larchcr para esta 
grande obra. Pela Portaria supra se vê a natu­
reza da commissão, em harmonia com as ideias 
de Garrett, e talvez por elle redigida: 

1 .° Fundar um Tbcatro nacional. (Plano da 
edificação.) 

2.º Organisar o Theatro, o qual sendo uma
Eschola de bom gosto, contribua para a civili­
sação e aper.feiçoamento moral da nação . (Ideia 
de um Conservatorio.) 

3.0 Informar sobre as providencias para levar 
a effeito os melhoramentos possiveis dos thea­
tros existentes. (Inspecção geral dos Theatros.) 

Sem perda de tempo, e logo a 12 de Novem­
bro de 1836 apresentou Garrett um projecto de 
lei, que foi convertido em Decreto, com um Re­
latorio, em que elle mistura a sua personalida­
de, como em ti.ido o que escreve_u, e em que 
sacrifica a historia á bajulação de aulico. Trans-
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crevemos alguns trechos em que Garrett des-1 nascimento de Dom João m; depois d'este pri­creve o seu estado moral: « Valetudinario e acha- meiro Auto, Gil Vicente foi unicamente anima­cado de corpo e espírito, que ambos quebrei° e do pela viuva de D. João u, Dona Leonor, se­consummi. no serviço de Vossa Magestade, e nhora distincta á custa de quem se fizeram tam­pei a santissima causa da liberdade da minha bem em Portugal os primeiros trabalhos typo­patria, peza-me não poder já empregar em ser- graphicos. Dom Manuel era boçal, e tolerou na viço tanto de meu gosto e tanto de meus habi- sua côrte o theatro por andar em moda nas côr­tos e sympathias, senã.o restos de desejo que tes de Italia, Hespanha e França. O bafo e am­não entibiaram, e recordações bem apaga_das já paro que lhe deram foi a desgraça do pobre dos projectos e estudos da minha primeira e di Gil Vicente, e a admissão do Concilio Tridenti­tosa edade, que uma e outra me parecem ago· no com a creação do I11dex Expurgalorio. No ra quasi como um sonho afortunado e impossi- periodo de Garrett acima transcripto rastreia-se vel, no meio das calamidades, das agitações e a ideia de que foi em Portugal que nasceu o anxiedade porque ha treze annos todos os por- tbeatro europeu; em outro período falando da tuguczes temos passado, que se não pode dizer decadencia do theatr�pete o mesmo pensa­vivido.- Foi mister um esforço de animo bem mento: «Mas tudo nos tem sempre assim ido, difficil, e uma contracção bem violenta do espi- em Portugal, cujo fado é começar as grandes rito, para o trazer, em tempos como estes, aos cousas do mundo, vêl-as acabar por outros -suaves pensamentos das be\las artes, que, é acordarmos depois á luz - distante do facho verdade, em nenhuma desgraça nos abandonam: que accenderamos, olhar á roda de nós -- e não que até de mim posso dizer, que nos carceres e vêr senão trevas.i> De todos os povos da Euro­degredos, em que tantos annos andei por ser pa foi Portugal o ultimo que conhecen o thea­fiel a Vossa Magestade e á causa da civilisação tro; bom será que se ignore esta infundada pre­e liberdade do meu Paiz, me desampararam nun- tensão de prioridade. Comtudo Garrett torna a ca, mas que certas nos abandonam a todos sem- repetir: « Todos os povos modernos foram uns pre no meio das discordias civis.» Garrett foi o de pós o outro, pelo caminho que 11ós e11cetara0 

primeiro que inaugurou em Portugal o estylo mos, adiantando-se 11a can-eira dramatica: nós nos documentos officiaes: n'estas ultimas linhas voltamos para t1 az, e perderr.os o tino da estra­refere-se á luta civil d'onde resultou a morte de da, que nunca mais acertámos com ella. » Coi­Agostinho José Freire, e á difficuldade de cha- tados de nós se a Europa sabe que se disse isto! mar a attenção do governo revolucionario para Era esta illusão de Garrett que lhe dava a per­questões d'arte. N'estc Relatorio, Manoel da tinacia com que procurou avivar a tradição do Silva Passos é classificado lisongeirarnente como theatro portuguez. Era um novo Rienzi. 
«() 1\tlinistro mais sinceramente patriota chama- O publico e o governo acreditava-o, quando 
do aos Co11selhos da co1·óa, e o primeiro que de dizia que Dom Manoel mandára descobrir a ln­
coração e puro .;relo se tem dado a melhora,· ra- dia, e , lambem abrz'.r a sceua moderna da Euro­
dicalmente a sorte de nossa desgraçada terra.» pa!,> Os patriotas, não se oppozeram ás som­Em um Relatorio sobre a restauração do thea- mas decretadas para restaurar o Tbeatro portu­tro cabia perfeitamente uma synthese historica; guez, porque se tornava a p'ôr de pé em um Garrett tinha poucos elementos para isto; viu novo regímen um dos maiores monumentos da apenas o que bastava para lisongear Dona Ma- gloria nacional. Essa grandeza era phantastica, ria u; «Senhora, o .theatro portuguez nasceu no mas a sua fascinação abafou a tenaz opposição palacio dos nossos Reis; ao bafo e amparo dos utilitaria que se alevanta sempre em Portugal Augustos Avós de Vossa Magestade se accen- contra todas as cousas da Arte. O erro histori­deu e brilhou o facho luminoso, que depois foi co de Garrett dava em resultado um facto, que illustrar outros paizes. » Antes dos Autos pala- pareceria inexplicavel se não conhecessemos a cianos, existiram Autos do Natal e da Paixão das causa - o desmoronamento e conspurcação dos festas populares, prohibidas pelas Constituições nossos ricos monumentos de architectura ao dos Bispados; quando Gil Vicente foi á côrte mesmo tempo que se procurava dar vida a uma de Dom Manoel representar o j\;Jonolo8o do Va- vaga tradição. Póde aqui dizer.-se, a ignorancia 
queiro, foi mais como delegado do povo de Lis- de Garrett· foi creadora. O Plano de . Garrett boa, que celebrara com estupendos festejos o apresentado a Manoel da· Silva Passos, conver-
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teu-se em lei pelo Decreto de 15 de Novembro 
de 1836. 

Por este 'decreto foram creadas a Inspecção
geral do3 Tlze.1tros e Espectawlos 11acionaes, o 
Conservalorio da Arte Dramatica, e a forma­
ção. de uma Sociedade par,i a edificação do
Theatro. E' a contar d'este tempo que o penin­
sular Garrett desenvolve a maior actividade, 
impropria da sua natureza scismadora; e até 1842 
durou a sua lucra. 

THEOPHILO BRAGA. 

�S!m1mim1m 
REVISTA DOS THEATROS 

THEATRO DO GYMNASIO 
12 de Outubro 

A C.\RTEIRA DE O. PEPITO ' 

Comedia em 3 actos de Emílio :\lario, filho, traducçáo do sr. Leopoldo 
d, Can•alho 

Mui sabedor da lenda bíblica, como a filho 
prodigo quiz o publico receber Joaquim d' Al­
meida. De ha annos afastado da scena que lhe 
dera nome volta emfim, o bello actor, de longa e 
sinuosa viagem, que se não lhe augmentou o 
valor não conseguiu empanar-!h'o tambem, o que 

· homem notámos todos e com jubilo sincero.
Applausos sem fim, sorriso permanente, ale­
gria sem sombra! Tudo merece Joaquim d'Al­
meida que dos raros é ainda que poderia ser
guia a alguns novatos que por ahi vicejam se
acaso elles quizessem sair de seus collarinhos e
tonalisar uma diccão em termos. Provou hon­
tem, o actor Almeida, o seu conhecimento de
theatro e a segurança do seu prccesso, 9ue se
nem um nem outra houvera, caído o venamos
e a breve trecho, na chalra grosseira e chula de
que tanto abusava nos theatros de outra ordem.
Se bem o censurámos então, alto o elogiamos
aoora. Como o publico, com entbusiasmo, e,
cgmo elle, sem resentimento, saudâmos a reap­
parição - chamemos-lhe assim - do apreciado
artista e oxalá ella indique a. partida de uma

t D1srn1su1çÃ0: = Pep_ito Jimene1: Joaquim d' Almeida. 
-Manuel: Eloy.-Emilio: C. Santos. -Fernando Gon­
:;aler, 1reneral: Ferreira. - Francisco, creado. -Sarm

.en -
to.--Pedro, creado de A1anuel: Alves.- Um porteiro: 
Damião.-1.º convidado: :::ienna.-2.0 dito: Damião.­
_1.0 dito: Almada.-4.0 dito: Carvalho.-Amalia: Jose­
pha d'Oliveira.-Josephina: Jes�1ina Saraiva. - Viiwa de 
Andana: Barbara.-Rosa: Adeha Soller- Sabma, por­
teira: Virgínia Farrusca. 

Madrid-Actualida de. 

nova era das bellas creações que a Joaquim 
d'Almeida fizeram um nome e dos melhores. 

A essa alacre disposição que Cll"I si ninguem 
occultava, se deve o ter passado sem reparo 
Úma das peiores comedias que se tem escripto 
e uma das peiores traducções que se tem feito. 
Collaboracão esta de dois cerebros, que, se de 
um só pa�tisse, sendo portuguez, teria a estas 
horas e sem grande escandalo o involucro lapi­
dado e repartido. 

D. Pepito é um papa-jantares que, baseando­
se no philosophico prinzipio de que em todas 
as casas ha um assumpto de que não se deve 
falar, n'uma carteira annota o que só n'ella 
constar deve para não haver baralha entre os 
seus amphitrióes, que tantos são e !ão diver�os 
como os dias todos de cada mez. Esta carteira 
que o home.nsinho não deixa, e com razão, ver 
a um amigo intimo, é posta por elle e de pro­
posito sobre uma mesa de monte em que apon­
ta dois pobres duros. Tolice n. 0 

1. 

Mais. 
O Pepito é chamado á pressa e, ao. voltar á

sala, um D. Manuel tem levado a preciosa car­
teira porque, lhe conhecendo o dono e ignora.n­
do se elle sahiu, promette entregai-a mal o b1s­
pe. Tolo ainda, mas engole-se. Parece, não é 
verdade? que o primeiro cuidado do outro seria 
tratar de colher a carteira, muito mais ao sabei-a 
em poder d'alguem que� n'ella tin_ha cadastro. Pois
não senhores; este ratao, que vive de comer aos 
outros os jantarinhos, não se importa de os per­
der a todos tornando-se publico o que compro­
mette quem lh'os d,L 

E que não fosse um D . Emílio (estamos na 
terra onde os homens teem D.) que com ca­
dastro tambem, é claro, lhe promette uma só�a 
se elle não pilha a carteira, a tal não se resolvia 
o coscuvilheiro emerito. Este D. Emílio não se
deixa seduzir pela Amalia (estamos na teira
onde as senhoras, mesmo sérias, não reem D.)
que é a esposa legal do D. Manuel, que por
sua vez requesta a mulher do outro que se
chama: a Josephina. Uma especie de partz'e car­
rée.

D. Pepito vae a casa do D . .Manuel no 2.0 

acto. Casa rica, toda pintada a vermelhão e com 
um escadório, da gambiarra á ribalta, ,tão g�an· 
de e tão desageitado que ainda hoje estamos 
todos a perguntar para que diabo tinha o ho­
mem em casa, uma casa elegante, aquelle tram­
bolho, de saias, que para a comedia de nada 
serve. 

· E' nova a visu; para isto fazem-se.
T ambem na sala o D. Manuel mandou pôr

um globo electrico de tabacaria de luxo, e a mi­
nistra d'uma cosinha parrana, cQm ares d'�.;­
qµiparate de corrediça, por onde o D. Pepito 
faz subir a carteira, e a criada desce a louça 
SUJU. 

Com medo da b�ngala do tal Emílio, que com 
e\la o espera á esquina, exige o Pepno a car-
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teira ao Manuel (eu tiro-lhe os D. D.) que além 
de mau gosto na casa, não tem bons costumes 
no proceder, pois lh'a não dá; agora, porque não 
se lembra d'ella, logo, porque o criado é que a 
tem e não o quer incommodar (ao criado), de­
pois porque é tarde, emfim por outra cousa e 
por outra depois d'essa. Não dá, elle, a carteira a 
um homem que sabe ser seu dono legitimo, a 
quem promette dal-n, que é reclamada a alta hora 
da noite, que é, n'uma palavra, uma carteira, 
onde ha, ou pelo menos pode haver segredos 
intimos, de um Pepito ou não Pepito, mas 
sempre de um homem que reclama urna cartei­
ra que é sua e que estú em poder de um outro 
homem que se diz cavalheiro e honrado e que 
com pretextos futeis protela a obrigação de um 
dever! 

E' evidente que se o Manuel não guardasse a 
carteira não teríamos nós 2.º acto e, que se a 
entregasse agora, o 3 .° não existiria, mas, por 
amor de Deus, para partir de uma domzée tão 
asna - e eu sou d'estomago para acceitar todas 
a� do111zées - é preciso ser, pelo menos, um ge­
mo. 

O 3.0 acto é um crivosinho d'inexperiencias e 
de -inhabilidades, até se rematar a coisa gue con­
vencidos nos deixa que o tal Mario que se diz 

filho é porque, como Dumas, <leve ter um pae, 
auctor tambern, que muito terá que ensinar-lhe, 
na arte de escrever comedias, se pretende acaso 
perpetuar a raça. 

Não desmerece do original a versão portu­
gueza. Ou o traductor, com receio desculpavel 
de tocar na obra-mãe, se propoz deixai-a na 
lingua oriunda que todos os personagens falar 
parecem, ou então, o gue ainda é louvavel, quiz 
enriquecer as lusitanas lettras com phrases e pa­
lavreado castelhano, como em tempo dos odia-

. dos Filippes os nossos avós, certo, teriam de 
mascavar. 

guiria de todo se, logo de madrugada e antes do 
chocolate, não despendurasse a sobrecasaca para 
ir ao quarto de D. Pepito. Não se rebaixará a 
imprensa, creia-o, curando este ponto da arte 
scenica e zangando-se sempre que uma viuva 
de Andana colloque bem no corpo um vestido, 
e, na parede, urna marinha d'auctor por cima 
de um consolo com relogio e serpentinas. Tei­
mam estas a ver se aquecerão o mar ou se este 
emfim lhes apagará as vellas. Esta Andam,, de 
que não foi preciso falar no enredo, rivalisa em 
mau gosto com o .Manuel, rico-homem que tem 
na sala, cm bibelot, a escada do armazem Gran­
della e que ao despir, em casa: a casaca de um 
baile em fórma, veste a jaqueta d'um padeiro 
em gréve. 

U�I APOSTOLO DE l,UHI\E 

Comcd,a em I acto, or;ginal do sr. D. 'lhomaz de Mello 

Repetiu-se este aproposito, em verdade pouco 
decente e que n'um theatro-barraca teria talvez 
um Jogar. 

O publico riu durante o acto; acabado elle 
pareou com gosto. Quem o entendera! ... 

J. i\1.

CORRESPONDENCIAS 

DE MADl11D-- Octubre, 7 . 

Los golfos. - El «si,> de las 11i1ías 
O desempenho é todo bom, mas d'esta exccl- .. 

lencia não redunda elogio para os artistas sen- Entre los apuntes que guarJo, destinados para documen­
do feito por quem conheça um pouco de the!itro. tar cierto personaje de una novela que e�crebiré cuando 

Papeis corriqueiros, degraus de um só papel, la pereza me deje libre, figura el que cópio á continua-
o de Joaquim d'Almeida, que cem noites terá 
de o representar em beneficio de outras tantas 
philarmonicas depauperando a cnceplrnlica que 
melhor aproveitada seria em peça que, mesmo 
sem senso, ao menos tivesse graça. 

Exultam criticos e espectadores -que n' essa 
noite de tudo exultavam -com as toz'f ettes das 
actrizes. Faço umas reservas, mas exulto tam­
bem. Vejo com prazer começar a sério o pen­
sar-se em tal assurnpto. São bellos dois dos ves­
tidos de Josepha e um de Barbara, o que, em 
ambas as actrizes, não causa pasmo pois são 
ellas as primeiras no saber vestir-se bem. Não 
lhes deviam ficar atraz os homens de que, sem 
ser alfaiate, acho bom notar quando se occupam 
do vestuario. Constitue isto um dos segredos do 
oflicio. Santos, é hoje um dos que maior empe­
nho mostra em tal afan e n'esta peça o conse-

ción: 
El Guripa es un chicuelo dedicado á la honrosa tarea 

de recoger puntas de cigarros en las calles de Madrid. 
Tienc la edad en que los niffos se cosen á las enaguas 
de sus madres, cuando han puesto en obra alguna bar­
rabasada, y los reprenden los barbudos, y en la que el 
maestro de escuela, á trueque de formar ingratos ó des­
graciados, los inicia en los rudimentos dei saber humano, 
á costa de tirones de arejas, ayunos y tal cual puesta de 
rodillas en la tarima donde está colocado el trono dei 
pedagógo. 

El Guripa no tenía madre, ni maldita la foíta que !e 
hacia, como diría Jasón, !levado de su indiferencia hacia 
Medea. Aprendió, de verlo en otros, á recoger puntas, y 
con esto supo que cada libra de tabac.o vendido le pr_o· 
ducia dicz perros grandes, lo que de seguro ignoran los 
sabias con tanto leer y qucdarse calvos. 

No siempre andará mirando ai suelo y encorbándose á 
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cada paso. Ma nana vocear.í periódicos; pasado que sea 
a lgúm tiempo, estará dai e que Je dás el manubrio de un 
piano mecánico; cargará maletas en las estaciones jugan­
dose lo que saque de ello á las chapas; será el Leandro 
de una Hero desvergonzada y sucia, y después ascenderá 
por no dar un m:!ntÍ$ ü la bíologia. Seguirií el oficio de 
rata; visitará las cárceles dei reino; su cuerpo quizás 
sírva de vaina {1 una navaja, ó acabaní en alto persom1je, 
que otros conozco de peor madera. EI cuenta coo el pre­
sente y el porvenir asegurados, unas veces ü costa dei 
Estado, y siempre á expensas de nuestro bolsillo. 

No tenía madre, según queda dicho, ai menos no la 
conoció, pero los soldados le servían de ma,1d dándole 
las sobras de su pan y sendos punt.-piés. Se divertían con 
el granujilla como pudieran hacerlo con un perro, y le 
enseiiaban las palabras que no figuran en el Diccionario, 
amen de ciertos gestos que nunca aprendió mímico algu­
no de Francia y de Italia. 

El chico, mal comparado, era cual la alon<lrn. Con el 
alba despertaba, sacudia las greff,1s de su revuelta cabei­
lera, se desperezaba bostezando, y ú vi vir. La calle es suya, 
y con la calle, el aire, la luz, la libertad sin objeto dei 
vago. Como el pájaro conirrostro, es um simbolo. No re­
presenta la expression dei poeta que cuando canta deja 
las miserias de este mundo: encarna la dei vicio que 
abandona t:m guapamente sus obras deformes en me­
dio dei arroyo. Otras veces, es la expresion de la mise­
ria, que suele tener <los divinidades negras, el hospital y 
el presidio, y entonces inspira lástima como todas las 
desgracias. 

El vestido dei Guripa tenia que ver. Una boina le ta­
paba parte de los sucios cabellos, y un tapaboca con 
más ojos que Argos, fingia que le abrigaba el cuello. En 
cuanto á la chaqueta y los calzones, eran unos pingajos, 
los cuales traía amarrados con cuerdas para que no !e 
dejaran ai natural á presencia de las gentes; y tocante á 
la camisa y los zapatos, Dios los dé, que á nuestro héroc 
ningun mortal le havia regalado nunca semejantes pren­
das. 

Como estava enfurrunado con el agua, su cara tostada 
por el sol y curtida de los vientes tenia una verdadera 
corteza, que sobre su calor de bronce fundido bacia el 
efecto que estátu:1 antigua con golpes de car<lenillo. Sus 
ojos negros, vivarachos y de mirar provocativo, su nariz 
arremangada y sus labios gruesos, daban á su fisonomia 
proporciones cómicas y simpaticas que recordaban las 
malicio�as caricaturas de Gesner. 
. . ...... .... ............. ... ... ........... ..... . .... 

Hay tambien golfos descolg�dos, pero los tales golfos, 
tienen casa, discurso que le permite engaõar á los foras­
teros, Jlev{mdolos á fondas malissimas que ellos pagan 
como buenas, y de 110 vivir á merced de los incautos, 
viven ,. .. - do el miedo o la pasion de las mujeres

1s en los registros dei Gobierno Civil. 
•r no ha puesto â contribucióu los usos

de esta gente maleante en su obra ti­
y és lastima. De haber desa1·rollado el 
· la Vega ó Lopez Silva, observadores
11bres populares, sainete graciosisimo
ue los tipos de que ántes habl_é se

dado el escaso talento artístico de 
composición carece de 1nterés, de 

ch;ste y de color, abundando en cambio, en nonerías y 
recurws que revelan su poca inventirn. l-fasta la música 
de Chapí tiene lunares en medio algunas bellezas, y sien­
do mucho mejor que el libro, no a:.1menta ninguna hoja 
de laurel á su corona de músico sabio é inspirado. 

Pucs los penódicos han dicho que la pieza es cos:i 
buena, y ciertos críticos, llamemosles así, han sostenido 
en letras de molde que es un primor merecedor de las 
más grandes alabanzas. Si cn el aburrido juego de la vida, 
no hubiera adquirido el hábito de disculpar las fbquezas 
dei prójimo, confieso que nuestra falta de sinceridad 
crítica me causaría un poco de vergUenza y de asco .. 

* 

La compaiíia que dirige el Sr. i\lario, empezará en 
bre,·e sus tareas de invierno representando ]:;/ si de las 
1ziítas de i\Ioratín, )' el público que asista, con tal moti­
vo, ai teatro de la Comedia, seguramente no <lemostrad 
interés ante� la bien urdida trama dei poeta, que en e! 
siglo pasado tuvo aHentos para senalar los inconvenien . 

tes de la educación y audacia para oponerse á la falta de 
libertad que encontraban los jovenes en sus pasiones más 
reeras. 

Los m,ís de lo� defectos que los críticos han encontra­
do en las obras de Moratín, son hijos de las circunstan­
cias precisas dei tiempo en que escribió. Habia entónces 
decidido empeno en acomodar lo antiguo á lo moderno, 
lo ideal con lo clásico, y de empresa tan alta salió un 
tanto airoso, que para vencer !e faltó genio, tranquilidad 
de ánimo y medios cientificos, desconocidos en vida dei 
traductor de Moliére. 

Si viviera hoy, y se hallara lib:·e de las exigencias de 
Sll época. pue<le asegurarse que evitada las faltas que le 
censuramos, y admito que, dado su buen sentido, no cui­
daria tanto de sujetar la ilusión teatral á la ,·er<lad abso­
luta, como en el siglo XVIII practicaron los autores dra­
máticos. 

EI mérito principal de Moratín estriba más en la pin . 

tura local de las costumbres de su tiempo y en el puro 
manejo dei idioma que en analisar las pasiones hacien<lo­
las hablar con calor. Para estremecer el corazé•n y !legar 
ai alma dei espectador, carecía de energía, pero no de 
instinto dram1tico. Supeditó los afectos á la co;rección 
atildada de la forma, y sus personajes desconocen la CO· 
lera, que es hermosísima, de manejaria un talento menos 
reflexivo que el suyo. 

Su foma podrá extinguirse; más le quedará la gloria 
de haber concertado, en una pequena parte, las bellezas 
dei teatro clásico con las dei moderno, no tan desnudo 
de hermosura como se afirma gratuitamente. Moratín 
presentó séres de carne y hueso en la escena, y fundó en 
la observación el enredo de sus comedías ai igual de Mo­
li0re, con quien tiene a!guna semejanza. 

AI que dude de su ingenio le aconsejo que vea El si 
de las 11i1ít1s, y, aún quitada la basquiffa, ba de conven­
cerse de su originaliJad, negada p:>r sus <lectractores, 
que <liccn imito ai autor de cl Tartufe. 

E. Ai.ONSO ÜtlEHA.

..... 
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DE PARIS, 6 d'011111bro. 

As festas do czar.-Dois milhões de provmcta­
nos nas ruas de Paris.- A rua faz concor­
rencia ao theatro.- La Migno11elte de Street. 
- Ni1La la Blo11de, no thcatro da Republica.
- A Jliss Het_yett e o E11léveme11t de la To-
ledad. -- Sarah Bernhardt na 'Dama das Ca­
nzelias e ;;s toilelles de ha 5o annos.-Na
Comedia Franceza. -- O Montjo_ye, de Feuil­
let. - O theatro Realista - A explosão do cs­
candalo. 

Semana franco russa! - ;emana d'illuminações e de 
arcos de triumpho ! - semana de recepções triumphaes ! 
- os theatros ficaram em quinto ou sexto Jogar. Os dois
milhões de forasteiros que invadiram Paris, dos quatro
cantos da província e mesmo do estrangeiro, pouco se 
importaram com as Joilettes 1830 dos personagens da 
Dama das Camelias ou com os cabellos louros da Nina
do Chateau d'Eau. O grande especraculo estava na rua.
Os boulevards ahrazados de fogos electricos, as avenidas
repletas de milhões e milhões de balões Yenezianos, as
marches aux jlambeaux, os arcos de luz, todo o resplen­
dor de Paris em festa collocou cm ultimo Jogar os thea­
tros, os concertos e os divertimentos dos 11:usic-halls.

A unica prémiere da semana finda foi o ,,a11de11ille-ope­
reta em tres actos de George Durai e musica de George 
Street, La. Mignoneue, no theatro das Novidades, no 
boulevard dos Italianos. 

Assim como do Fausto sahiu uma parodia bem inte­
ressante Le Petit Faust, os auctores da 1.'Vlig11011c//e qui­
zeram tambem parodiar a Mignon de Ambroise Thomas­
Mas não se trata d'uma parodia reles, na exacta expres­
são do termo, a nova peça de Duval e Street, tem um li­
bretto mais livre, fora das regras bem conhecidas e ás 
vezes semsaboronas das parodias sem espírito. Trata-se 
d·uma camponeu que varios pintores de i\lontmartre e 
alguns nephelibatas pretendem lançar no ,dto p,igode· 
i\'1as Oscar de Bois Colombes protege a e porfim ca!>a 
com ella, como nas peças sérias do Ambigu. 

Certas silhouettes são desenhadas com vigor e obser­
vadas com espírito. Os tres actos estão replectos de verve. 
A orchestração tem detalhes interessantes e a musica 
tem varios trechos graciosos dos quaes destacamos: os 
couplets do 1 .• acto : Mes conjreres da11s la pei11ture e no 
2.• acto os couplets .- Cupido11 que t'ai-je do11c jait? 

A interpretação é boa; nos homens: Tarride, Germain 
e Guyon fils ; e nas damas : a bella Filliaux e a não me­
nos hella Aimée Martial. Cremos que a Mig11011ette deve 
dar uma boa serie d'enchentes iws No,·idades. 

Nina la Blo11de, o novo drama em 5 actos e 7 qua Jros, 
de Alexandre Fonrnnes, que se representa actualmente 
no theatro da Republica, é a transplantação da J)a,11a 
das _Camelias para o meio do bairro latino á mistura com 
o Roger la Ho11tc . ..\ pane que nos recor,la a heroína de
Dumas, ti ilho, comprebencle os amores d'uma rapariga de
bra.sserie e George Mont-Clair. 1\foito pittoresco o qua­
dro, da :vida_ alegre do quartier, ,-ejr.1i11s endiabrados e
danças patuscas, na inferne ira dos 111011ó111es que circulam

de sala em sala. Mas Nina transforma-se n'uma rapariga 
séria e abandona a sua passada vida d'alta pandega. Eil-a 
socegada e feliz quando lhe apparece uma noite um dos 
seus antigos amantes, que n'um accesso de ciume e de 
paixão, a estrangula. O rapaz que vive com ella tinha 
passado P.letade da noite no bairro Latino e na volta, 
meio embriagado, tinha sido aggredido por uns malan· 
drins. Entra no quarto e encontra a amante estrangulada. 
Chama por soccorro, mas todos o accusam do crime, 
porque o rapaz apparece todo arranhado da lucta que 
tivera na rua com os 11o;rous. Protesta que está innocen­
te, mas em vão I E seria infall1velmente condemnado á 
morte se o verdadeiro assassino, roido de remorsos, não 
viesse affirmar a verdade, salrnndo da guilhotina um in­
nocente. 1 Ia n'este melo, para todos os gostos. De resto 
a peça vae muito bem desempenhada. Emma Villars dú­
nos uma Nina muito gr�ciosá e bem sincera, a espaços· 

O theatro da Republica, o ex-r-trn1ea11 d'Eau, está fa­
zendo uma séria concorrencia ao Ambigu. Se o ensemb!e 
da troupe não é tão completo, apresenta-nos no entanto 
peças bastante interessantes e desempenhadas com certa 
consciencia artística, o que já é bastante pelos tempos de 
geral avachisse111ent que vão correndo. 

* 

Sarah Bernhardt, com a sua grande e nobre consciencia 
d'anista superior, quiz dar uma nota no1·a na rep•'ise da 
Dama das C(ll11elias, vestindo todos os personagens com 
as toilettes da epocha em que a peça de Dumas subiu á 
scena pela primeira vez. Mas, segundo nota um critico, 
os costumes apresentados não são rigorosamente exactos. 
A peça é de 185:t e as modas das damas que vemos na 
scena do Renascença são de 1840_ Sarcey não approva 
tambem muito essa resurreição de velhas 101le1tes. E' um 
11;11c escusado quando se trata d'uma peça onde se deba­
tem sentimentos todos modernos. O typo de i\largueritte 
Gautier não desappareceu ainda de todo e os Armand 
Duval abundam no meio da nossa sociedade contempo­
ranea. 

Sarah Bernhardt fez-se app!audir como sempre, sobre­
tudo nos dois ultimos actos. Guitry é qi.:c não nos deu o 
Armand romantico que nós todos conhecemos. Apezar 
da sua sobrecas.:ica segundo o modelo d,1 epocha Luiz 
Filippe, o amante da madona do amor talhou o seu perso­
nagem no je-111 'e11jichistes do reportorio canaille dos mo­
dernos comediographos. 

Na peça ha bastantes cortes e alguns sem razão, aponta 
a critica parisiense. 

* 

Outras reprises: a da 1.'Vliss Hel_yett nos Bouíles Pari­
siens e a do E11lcveme11t de la Toledad nos Menus Plaisirs. 

Estas duas operettas já são bastante conhecidas do pu­
blico parisiense. Mas a provincia que hoje tomou d'as­
salto Paris, é que pouco as conhece, sobretudo com :is 
excellentes troupes d'estes dois theatros. Dizem-nos que 
teem dado casas magnificas. Pudera � 

Na Comedia Franceza, a reprise, n·este theatro, da co­
media de Ocrnvio Feuillet, Montjoye que tanto suctesso 
obtcYe no Gymnasio h_a. trinta annos. Como todas as pe-
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ças do mais applaudi<.lo de todos os litteratos do 2.0 im­
perio, é um tra')alho delicado, probo, mas.sem grande 
originalidade. A platéa de 1S_i6 fi�a fria e reservada dian­
te do que fazia estarrecer de pasmn e saltar d'infinito pra­
zer a platéa de 186o. 

Montioxe é um dós typos da burguezia liberal e bem 
pensante, /áux bonhomme que não quer ir d'encontro ás 
c0nvenções sociaes e que se escuda em varias hypocri­
sias para poder vi\"er. 

Nada podemos dizer sobre o desempenho da peça por­
que ainda a não fomos vêr á Comedia. Dizem-nos, po­
rém, que Pierson, Nancy Martel e mademoiselle Lara, 
assim como Leloir, Albert La11'1ert, Féraudy e Georges 
Berr dão á obra de Feuillet um realce notavel. 

* 

Vae resurgir o Theatro Realista de picaresca memo­
ria ! Annunciam-nos já o primeiro espectaculo que pre­
para: Tala Vadrouil/e e a Raleuse. E' a exploração do 
escandalo, das situações reles e do palavreado de bordel, 
mas tudo isto não tem que vêr com a 11erdadeira arte. 

X,\Vl!-..R DE CARVALHO. 

QUESTÕES DO DIA 

UMA CAMPANHA 

AS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS 

XII 
re contimíaJ 

35. 0 
- Companhia de variedades no Coliseu

dos Recreios.
36. 0 -Zarzuela Galinicr no Coliseu de Lis-

boa. 
37.º- Faure Nicolay no D. Amclia.
38.0 

- Concertos de Sarasate cm S. Carlos.
39.º -Companhia franceza de declamação no 

D. Amelia.
40.º - Companhia italiana de declamação Em­

manuel e Rossi, no mesmo theatro. 
41.º - Opera italiana no Coli<;eu dos Re­

creios. 
42.º - Companhia italiana d'operetta Bo:1azzo

e Milzi no D. Amelia. 
43.0 

- Animatographo no Coliseu de Lisboa. 
44.º - Companhia lyricn de Tavares, no mes· 

mo Coliseu. 
45.0 

- Dita ,de Veiga e Suagnez, no mesmo 
Coliseu. 

46.º -- Animatographo no D. Amelia.

47.º- Nova companhia gymnastica, baile e
animatographo no Coliseu de Lisboa. 

48.0 -Zarzuela Vcga no D. Amelia com Lui­
, za Campos. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • , • . . . . . . . . . . . . . . .  . 

/e co11ti1111al'-se-ha) 

A pello vem hoje esta questão para darmos 
publicidade á carta que o nosso dtrector Colla­
res Pereira enviou ao Ex."'º Presidente da As­
sembléa de Criticos, Dramaturgos e Artistas, 
reunida em tempo para se levar a effeito algu­
ma medida repressiva contra o abuso das com­
panhias drarnaticas estrangeiras entre nós. 

A questão conti:rúa de pé e com aggravantes; 
mas não é para agora o degladiar as responsa­
bilidades e os atrictos que dentro d'essa mes­
ma Assembléa se levantaram contra a realisa­
ção de tão nobre como patriotica idéa. As pati­
nhas dos gatos já vão apparecendo e alguma 
cousa jú se sabe tambem dos motivos particu­
lares que levaram muitos a votar contra os seus 
proprios e legitimos interesses. 

A seu tempo virá tudo. 
Por agora apenas a carta de demissão do nos­

so director Collares Pereira. 

Ili."'º e Ex."'º Sr. Henrique Lopes de Mendonça 

Tendo sido nomeado na sessão de 18 de dezembro de 
1895 para fazer parte da Commissão encarregada d'elabo· 
rar um plano <le organisação do Theatro Portuguez, e não 
tendo até hoje reunido similhante Commissão, para a 
qual acceitei o honroso cargo que me conferiram, unica­
mente com o desejo de contribuir, na medida dos meus 
recursos, para um fim que se me affigurava •Jtil, entendo 
do meu dever depôr nas mãos de V. Ex.•, como presi­
dente da Assembléa que nomeou essa Commissão, a mi­
nha demissão, o que tenho a honra de participar a V. 
Ex.ª para os devidos effeitos. 

Sou com a maior consideração 

De V. Ex.• 
Lisboa, S-10-96. .Mt.0 att.º ven.º',

João Collares Pereíra. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

COQUELIN, CADET 

Outro dia o Ai11é, fundador da dynastia dos 
Coquelins, hoje Cadet sobrenome porque é mais 



Revista Theatral 

conhecido. Como o irmão, actor distincto, náo 
é tão celebre n,o theatro, mas é mais procurado 
nos salões. Em extremo mundano, é a alegria 
dos pequenos theatros de paravent onde os seus 
mo11ocoquelog11es lhe fizeram um nome univer­
sal. Por um soneto se conh�ce um poeta, por 
Úm monologo se conhece um actor. Adiante da­
mos urh dos que Cadd recita a primor e por elle 
os nossos leitores conhecerão do merito de quem 
o recita. E' dos mais afamados d'elle, é dos
mais difficeis para os outros, Le Prétre de
Charles de Sivry.

Coquelin é hoje societario da Comedia, clzef 
d'emploi, e n'um cios seus melhores papeis o D. 
Ba{ilio do Barbeiro de Sevilha o desejámos 
apresentar aqui. 

Coquelin nasceu a 16 de maio de 1848, en­
trou no Conservatorio, p,tra a classe de Regnier, 
e·m 1864 e na Comedia Franceza em 1868. No 
1. 

0 de janeiro de 1879 foi nomeado societario e 
nunca mais sahiu do Theatro Francez. 

EPHEMERIDES THEA TRAES 

RELATIVAS A PORTUGAL 

(Vide Revista 1'//e,1/ral, 1. • ,erie) 

1 de outubro 

1843 - Comeco de incendio no theatro do Salitre es­
tando completamente cheio de espectadores. 
Representava-se o drama Ajfonso ou Quatro
amzos no castello, de Moura Furtado. 

ü fogo pegou no interior da caixa. Houve 
balburdia e confusão saltando muitos especta­
dores para a caixa afim de extinguir o incen­
dio e ficando alguns bastante queimaJos nas 
mãos. Felizmente extinguiu-se e poude conti­
nuar o esf1ectaculo. 

1363 - Morre Antonio Felizardo Porto, celebre por ter 
sido um dos mais faustuosos emprezarios do 
theatro de S. Carlos. Foi optimo cantor. 

2 de outubro 

1859 - 1.• sessão de alta magia e cartomancia em S. Car­
los pelo celebre prestidigitador Mr. Hermano. 

A despedida foi em 20 de outubro do mesmo 
anno em benelicio das casas de asylo. 

Veio a Lisboa novamente em 18i6 o:1de deu 
algumas sessões de prestidigitacão. Era pae do 
que ultimamente nos visitou em S. Carlos. 

18i9 - 1.• sessão c.le prestidigitação e magia por Mr. Faure 
Nicolay, rival de Hermano. 

Fez admiraveis trabalhos com a jo\'cn llele­
nirn. 

No dia S foi a sua despedida no meio das 
maiores ovações. 

4 de outubro 

1848- Representa-se cm Lisboa pela 1.• vez no thcatro 
do Gymnasio a opera de Miró, palanas de 
Paulo M.ic.losi Junior - A M.1rqueza.

5 de outubro 

1848 - E' nomeado Joaquim Pedro Quintella de Farrobo 
(conde de Farrobo) inspec1or geral dos thea­
tros. 

1860 - Reforma dos theatros. Criam-se as caixas c.le soc­
corros aos actores dramaticos e os prcmios ás 
melhores proc.lucções theatraes. 

Pela legislaçlio anterior o� direitos de tradu­
ctor ernm um terço dos arbitrados para os on­
ginaes. Por este <leereto foram dados dois ter­
cos aos traductores das produccóes em verso: 

,8í6 - PrÍmeira representação no theatrÔ da Trindade 
da opera comica Girojlé-Girojlá, musica de 
Lecocq. Foi em benelicio da actriz Florinda. 

6 de outubro 

18fo - Estreia no Circo do Price do admiravel rebe­
quista Fortuni. Jmitava-na rebeca com summa 
perfeição todos os instrumentos de musica. 

10 de outubro 

1866 - Funda-se a sociedade do theatro da Trindade 
com o capim! de 80:000:;t>ooo réis. O fim foi a 
compra de um terreno proprio para a edifica­
cão de um theatro e salões para bailes, concer­
tos e outros divertimentos. 

1868 - Concede-se á sociedade do theatro da Trindade 
a adjudicação e.lo theatro de D. Maria. 

11 de outubro 

18,9 - Concerto de despedida da compositora allemã 
madame Joscphina Amann, dado no theatro dos 
Recreios, sendo calorosamente applaudida em 
todas as peças executadas. 

12 de outubro 

1838- Conce<lem-se subsid;os aos theatros de S. Carlos 
e S. João. 

1845 - Tem logar a primeira representação no circo do 
Gymnasio ao Loreto. . 

O cir.::o tinha Jogar para 1 :ooo pessoas e 20 
camarotes. As representações dava'11-se aos do­
mingos de tard<.! e ás quintas feiras á noite. ,\ 
ultima representação d'arlequi11s e cav.1/li11!10s
(como então se chamava) deu-se cm 31 de 
mar�o de 846 (vejam-se a este respeito os n.•• 
1 1, i'2 e 1 3 da "J?.gPista Tfleatral, 1.• serie). 

1859 - Institue-sc com o capital de 10:ooo;tt,000 réis a 
sociedade do theatro de S. Geraldo em Braga. 
O seu fim foi o de fundar na dita cidade um 
theatro para representações comicas e drama­
ticas. 

13 de outubro 

1e82 - Comeca a demolicáo <lo ,·elho theatro da rua dos 
Condes. Subi to· desmoronamento ás sete horas 
da noite, de grande parte e.la frontaria d'aquelle 
velho parJie1ro o que produziu enorme abalo 
alvorotanc.lo todos os moraclores circumvisinhos. 

14 de outubro 

1859 - Concede-se aos actores e.lo theatro de D. Maria 
que possam escolher peças para o seu benefi­
cio fóra do reportorio d'aquelle theatro. 

1868 - Co:'ltracto celebrado entre o governo e a empre1.a 
da Trindade pua a cessão do thea tro de D. 
Maria Ir. • 

1875 - Funda·se a companhia Dramatica Lisbonense 
com o fim de dar espectaculos. Capital de 5o 
contos (D. G n.0 234 - 14 outubro 1Si5). 
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1882 - Estreia no <iymnasio da companhia italiana de 
Gemma Cuniberti �creança de 10 annos) com 
a comedia Cosi va il mondo, bimba mia / e a 
denominada La conquista de Clm1di11a em que 
Gemma fez um papel de creança graciosa e 
travess"l. 

A . recita de despedida teve legar na noite 
de 1d com a peça de Paulo Ferrari: Georgeta a
cega. 

15 de outubro 

1838 - Primeira representação <lo lv.liri110 Faliero, opera 
de D0n1zett1 ·desempenhada pela Clau<lin Fer­
lotti, Begoli, Colleti, ri!aggiarotti, etc. 

-1� 1 5 1 

ESTUOOS E DOUTRINAS 
# 

ORIGENS DO THEATRO LA TINO 

Vulgarisar é um dos fins d'este periodico. E vulgarisar 
a palavra de um mestre a que a 1\lorte dá maior auctori· 
dade, é mais elo que um dever. Esse mestre, para maior 
honra nossa, foi collaborador da Revista Tlieat ai para 
onde escreveu um dos seus ultim0s artigos. 1 Relembra. 
mos hoje a .n�gnitica dissertnçiio que 'Piuheiro Clrngas 
apresentou ao jury da cadeira de litteratura grega e lati­
na, no Curso superior de l.ettras, dissert,1çiio que, im­
pressa para apenas ser offerecida a al�uns amigos parti­
culares, nem de todo o publico será conhecida e que en­
cerra- proveitosa licçã<;> para todos aquelles que, como 
os nossos lellores, se interessam pelo estudo profundo 
da grande Arte do Theatro. 

THESE 2 

O theatro latino tem uma origem hieratica, e 
atrophia-se rapidamente: a comedia, porque a 
idéa absoluta do Estado annullava_ a liberdade 
individual indisptnsa1·el para o genero, a trage­
dia, porque a índole de Roma e a sua entrada 
tardia na civilisação antiga a impediram de se 
associar á grande elaborn.ção mythica e poerica 
de que saíu a tragedia grega. 

1 , .0 vol. da :i.• serie, pag. 5. 
2 Esta these foi pensada, escripta, composta e impressa 

em quatro ou cinco dias. N'uma sexta feira comecei a 
escrever as primeirns linhas, que entraram no sabhado 
na typographia, e foi-se ll.epois escrevendo e compondo 
ao mesmo tempo. O jury não tem que attender ás cir­
cun,stancias da minha vida particular que me obrigaram 
a fazer com tamanha precipiwçiio um trabalho d'esta 
importancia. Julga em absoluto, e jalga perfeit.1mente. 
Era comtudo para mim um dever explicar o motivo por­
que tracei apenas um esbo�o de um assumpto, que pre­
cisava de ser mais profundamente estudado, e porque 
apontei iipenas como indicações para o debate affirmati. 
vas, que precisarnm de ser mais largam::nte explicadas e 
commentaclas. 

I 

E' o theatro uma das manifestações littera­
rias mais nawn1es do espírito humano. Liga-se 
de um modo tão intimo com a formação dos 
myrhos, e por conseguinte com a creação das 
religiões, que por isso affoitamente se pode di­
zer que o theatr·o teve sempre e em todos os 
povos uma origem hieratica. O ho'11em, encon­
trando-se no seio de uma natureza ora benefi­
ca, ora hostil, foi arrastado, por uma tendencia 
natural do seu espirito, a pe:-sonalisar as forças 
protectoras ou maleficas gue actua vam sobre 
elle. E' por tal forma natural essa tendencia, 
que a vemos ainda hoje manifestando-se a cada 
instante ou nos processos do espirito infantil, ou 
nas elaborações da imaginação popular, d'onde 
sahem as lendas. A lucta incessante, que se 
manifesta na natureza, era traduzida pela ima­
ginação da humanidade nascente n'um combate 
entre entidades boas e más, superiores e infe­
riores, que d�ram origem ás creações dramati­
cas de todas as mythologias. Passar da conce­
pção d'essas lucras e à'essas peripecias da vida 
dos deuses á sua representação tangível era na­
tural e facil. D'ahi resultaram as danças, as pro­
cissões, as mimicas, todas as formas primitivas 
e .ipenas balbuciantes do theatro. Por grada­
ções lentas e successivas veio o monologo ex­
plicar os ritos e as representações das ceremo­
nias religiosas; o dialogo subtituio-se ao mono­
logo; a pouco e pouco actores novos foram en 
trando cm scena. Ao drama hieratico succedeu 
o drama nacional-:- aquelle �m que se evoca­
vam não já as concepções myrhologicas, mas as
tradições hisroricas; até que em fim no theatro,
completamente desatado das correntes que o li­
gavam {t religião e ü lenda, começaram a agi­
tar-se, personalisados em entes imaginarios, as
paixões, os ridículos, os vicios e as virtudes da
humanidade.

Seguerp-se passo a passo na Grecia estas 
evoluções do sen.timento theatral.. No culto de 
Dyonisos, um dos mais antigos em ·certos pon­
tos d'esse paiz, a procissão, a dança.com que 
todos 'úS povos selvagens têem sempre o costu­
me de festejar os seus deuses, toma desde o 
principio um caracter essencialmente dramatico. 

O delirio, a exaltação de t�dos os persona­
gens do seu cortejo ou thi:tse reproduz o cara­
cter essencialmente orgiacg da existlncia do deus, 
que percorria as montanha:; n·uma orgia perpe-
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tua, seguido pelos Centauros, pelas Menades, \ rador �s de Dyon1sos, como hoje nas egrejas
pelas Nymphas, pelos Silenos e Pans, e muitas protestantes cantam os fieis os psalmos e os 
vezes por Dcmeter, Aphrodite e Eros, por to- hymnos de sua egreja, m,as por esses adorado­
das as divindades da producção e da fecundida- res disfarçados em personagens da lenda dyo­
de. (') Esse delírio, essa loucura nos tempos nisiaca, e que, pela violencia dos seus movimen­
primitivos e selvagens da Grecia chegava a pon- tos, pela extravagancia dos seus actos, procuram 
to de trazer comsigo a immolação de victimas reproduzir o caracter lcndario da existencia de 
humanas, costume que, ao extinguir-se com as uma divindade essencialmente fecundante e po­
primeiras luzes da civilisação, deixou ficar nas tente. 
agrionias, (2) na omophagia (3) o seu vestígio Mas, como era natural, os córos fotigavam-
commernorativo. se, l' no intervallo um dos personagens do cor-

D' essa sim piíssima e selvagem representação tejo, o primeiro que sentia em si a inspiração 
das lendas dyonisiacas, pas_sa-se por uma lenta conveniente, saltava para cima do tablado cm 
transição para a sua representação mais artisti- torno do qual se agitavam ós córos dithyrambi­
ca, se esta palavra pode ser applicada a estes cos e improvisava um trecho relativo ao assum­
germens tenuissimos do theatro. Se ao principio pro, que tomava o nome de episodio. (') Foi 
porem o cortejo, n'uma excitação violenta, re- Thcspis o primeiro que escreveu esses monolo­
presentando a lenda de Dyonisos dilacerado gos ou monodias e que os recitou elle proprio, 
pelos Titães, dilacera cite mesmo e devora vi-. ou que os fez recitnr por um actor, que os ligou 
ctimas hum;1nas, depois as victimas humanas' com os córos, e que lançou por conseguinte as 
são substituídas pela immolação dos nnimries. primeiras bases da arte thentral. 
Os personagens do cortejo já não são simples- N'cssas mesmns procissões de 13nccho se en­
mente esses selvagens semi-nús, agitados pelo contra o germen da comedia; o carnctcr das 
delírio orgiastico, �ão nctores, por assim dizer, lendas de Baccho é a um tempo terrível e co­
que revestem a personnlidade dos vultos da co- mico. Esse deus essencialmente fecL1ndante, 
mitiva dyonisiaca. O cortejo, procurando imirnr, diante de cujos passos nascem as flores e os 
na caracterisação, como boje dirinmos, e nos fructos, esse deus que preside sobretudo á cul­
trajos, os Satyros, os Silenos e as l\lénades, tura da vinhn, porque é de todas ns plantas 
levando, como bandeira d'essa procissão cstra- aquclla em que mais se manifesrn o poder ge­
nhn, o symbolo grosseiro do principio da f ecun- nial da naturczn, com o seu fructo doirado pelo 
dação, o phallus colossal, imitava já agora nas sol e em cujo seio referve o licor que produz o 
suas danças sagradas e cndenciadas as peripe- enthusiasmo, a pnixão, o delirio e a febre, pro­
cias da lenda dyonisiacn. Depois, ü medida que voca ,naturalmente no seu festejo ii expansão 
se foi desenvolvendo aquellc ndmira,·el espirito cm todos os sentidos dhs faculdndes humanas, 
grego tão esponrnneamentc n:·tistico, a monodia a ferocidnde e n alegria, a violencia febril e o 
veio commentar os coros dnnçanres. riso immoderado, e da mesma· formn que n em-

O poeta dithyrambico compur,ha os hymno5 briaguez tem duas faces ou duas phnscs, o seu 
em louvor de Baccho, e esses hyrnnos eram cnn- aspecto violento e o seu aspecto comico, da 
rndos em córos dnnçantes que formavam n pro- mesma forma que a cmbringuez leva de um 
cissão. ( 1) Note se ben, : o que nos leva sobre- lado ao crime e do outro lado ao ridiculo, :iccen­
t11do a reconhecer as primeiras origens do thea- de no coração hurnnno os sentimer.tos do odio, 
tro n'ess_e� córos dithyrambiws estü no facto e inspira .a mais cordial e frann jovialidade, 
d'elles serem cantndos não pelo povo dos ado- produz ns lívidas Bacchantes que dilnceram quem 

(') F. Lenormant, art. Baccl1us no Diccio11ario das rm­
tiguidades gregas e ro111a1i.1s, pag. 6o5. 

(2) E. Saglio ]bid. pag. 1G;. 

encontram ou os Silenos jovines e pansudos, 
cheios de riso e despertando o riso pela sua 
attitude burlesca, assim tambem nos córos cy­
clicos das procissões de Baccho havia os gru­

(3) Ch. Magnin Les Origines 
I hé!itre modeme, pag. 3o. (º) 

d11 tl,edtre antique et du pos alegres montados em jumentos e agitando 

(4) Ibid. cap. I.

(•) A obra citada de Charles Magnin, enconlra-se Ioda, traduzida para 

porlu�uez, na 1. • serie da Revista 1'/zeatral 

as crornles, e os grupos ferozes, envoltos em 

(•) lbi<l. ibid. 
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pelles de animaes, com thyrsos e archotes em 
punho, com o pescoço cingido de cobras enro­
ladas, que iam caminhando ao som rispido dos 
cymbalos. 

A esses personagens officiaes da pompa jun­
tava-se porém um bando de amadores, que, be­
suntando a cara ou cobrindo-a com folhas, le­
vando pendurado ao pescoço o symbolo sagra­
do, como os romeiros dos nossos cyrios moder­
no� levam a medalha do santo, davam tambem 
expansão á sua alegria, provocando o riso do 
povo, qt.:e não ousava ainda rir se dos persona­
gens da representação religiosa. Eram estes os 
phallophoros. ( 6) 

(Conúnúa). 
PINHEIRO CHAGAS. 

0 THEA TRO NA SALA 

Como prometteramos vamos publican<lo monologos 
ineditos e escolhidos pela sua originalidade ou pela sua 
finura. No passado numero um, cm port11guez. de um <los 
nossos mais applau<li<los dramaturgos; hoje, em francez, 
outro <le não menos <lifficul<lade na interprernçiio. Julga­
mos prestar assim um serviço aos estudiosos <la arte <le 
dizer, procurando nos diversos campos, modelos que lhes 
possam servir de lição. 

X 

LE PRETRE 

MONOCOQUELOGUE EN TROIS TABLEAUX 

1.er Dêcor. - Par un matin brumcux, une rue -Le l'rêtre marche lente­
ment, absorbé daus ses mêditations. 

,\ccessoires. - 1 ° un brêviairc; 2° d:ms le brtv:aire une carte-missh·e 
armoriée au coin; 3° un ronchonncment sourd et perpetuei entre­
coupé de phrases latines incohérentes et hiératiques. 

SCENE PREi\11ERE 

(li tient so11 breviaire 011vert et lit en marchant.) 

Unmmmmmmmm (ronchonnement) dixit autem mmmmm 
ad dominu·m nostrum Jésum Christum filium tuum qui 
tecum vi\·it et regnat in uni cate mmmm (li !rouYt dans son 

Ji.,re la carte, ln tournc ct la lit.) Ummmmmm (ronchonnement). 
•Cher abbé mmmm diner ce soir sans cérémonie mmmm
ministre pour votrc affaire mmmmm causerons. Ummmm
(li remet la carte dans 1c livre.)

Chere pénitente, rachetera bien des péchés par son 
zêle ardent, zêle ardent, zele ardenmmmmm.-Neufheu-

(G) F. Lenormant Bacch11s; Magnin Origines du théâtre
(Vide nota (') a pag. ) 

res,- (11 hàtc Jc pas.) confessionnàl, mon jour ... .... chere 
pénitente. (li entre ã l'égli;e.) 

2.• TABLEAU

SCÉNE Df;:UXIEME 

L'église - confessionnal dans un coin (qui est une chaisc sur le dossier 
de laquelle s'appuic le prêtre).-1.e prêtre foit une génuflexion dCl'ant 
l"autel ct prend place au confessionnal. 

LE PRÊTRE - LA PÉNITENTE (person11age lz_ypothé­
tiqueJ 

LE PIIETRE (murmurant). 
Dites votre cÔnjiteor. 

l.A PF::-:ITENTE 

1.E PRETI\E
Avec moi. - Confiteor ommmmm omniummm amen. 

- (Un temps.) 
l,A PÉNITENTE 

I.E PRETRE

Ummmm. . . Peu grave ... vous auriez pu, moyennant 
quelques bonnes ceuvres, obtenir l'autorisation ... Raisons 
de sancé ... Le IT!aigrc n'est d'ailleurs obligatoire que le 
vcndrcdi ... 

LA PÉNITENTE 

I.E PRETl<E
Ummm... Ummm. . . oui, oui, le jeudi soir au sou­

per ... mais saviez-vous qu'il fut mir,uit passé? 

LA PSNITEI\TE 

1.E PRETRE (repétant machinalement les paroles
de sa pinitente). 

« Oublié l'heure. . . plus conscience. . . oublié tout 
(forté), oublié tout ! ! l z11 se drapc dans une sé\'érité terrible .. ) 

1 A PÍ:NITENTE (sang/otanu. 

LE PRETRE (radouci}. 
Ummm . .. Ummm ... Remettez-vous, ma filie, et son­

gez à l'infinie clémence du Tout-Puissant. . .  Allons, di­
tes tout ... dites . .. 

LA PÉ.�ITENTE 

1 E PRETI\E (s'intéressant). 

Ah! ah! .. . (lons) ah I ah l ... (iong} Et. .. depuis quand? 

1.A PÉNITENTE

1 E PRETRE 

Mais, si je ne me trompe, c'est vers cette époque que ... 
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cette pcrsonne ... vous a êté présentée pour la premicre 
fois ... 

LA PÉ:-IT�:NTE 

1.E PRE11tE (1111 peu choqué).

Huit jours ! - seulement ! mais vous n'avez donc pas 
lutté contre la chair ! 

LE PRETRE (bonnasse et prud'lzommesque). 

Oh! Jcs filies d'Eve 1 

!.A f'ÉNITENTE (resanglote). 

I.E l'l\t:TRE

Remettez-vous. Dieu est bon ... Alors, com meça, tout 
de suite ... 

LA PÉ:-;ITENTI, 

LE l'RETRE 

Et vous n'avez pas songé aux conséqucnces l 

LA Pf:-:ITENTE 

LE Pllt:THE 

l.A PÉNITENTE (se révoltant).

!.E Pl\ETRE (<!(C,11/ll!). 

l\'lais, mon enfant 1 

LA PÉNITENTE (marchandant). 

LE P�ETllE 

.... Certainement, les bonnes a:uvres sont agréables 
au Seigneur et rachetent bien dcs foutcs ... mais ... il 
ne s'agit pas seulement <l'expier ... il faut encore ... per-
sé1·érer dans le repcntir et ne plus jamais ... 

LA PÉNITENTE (l'interrompant par des /armes). 

LE PRETRE 

... Voyons, moo cnfant. .. soyez forte contre le dé­
mon ... Certainement ... l'reuvre de la Sainte-Enfancc ... 
Un petit Chinois ... si compatissante aux malhereux .. 
mais cependant .. . 

L,A PÉNJTE:--TE (surenchérissant). 

l.E PRETRE

Deux petits Chinois ! ... Allons ... Je nún remets il la 
justice d"cn haut. .  . Recueillez-Yous, ma filie .. . (ã pari) 
Si ces deux petits Chinois savaient à quoi ils devront 
d'cntrer dans !e giron de l'Eglise ! (11 fait un swe 1,iera1ique 
-13ourdonnan1) ln nominuuuuuum .  . . amen. Absolvo te
uuuuum... et Spiritus sane ti amen... (5ilencc. - Chan 

Ummm. . . Ummm ... Oui. . . le coup de foudre 1. . . gemem ) 
nature ardente! ... (s·in1éressant) voyons, contez-moi com-
ment cela s'est passé. 

LA rÉNITENTE (ino11da11t /e co11fessio1111a/ de ses /armes). 

LE PRETRE (tetes diverses). 

(S'in1ércssant) Ummmm ! ... (de plus cn plus)- .. ammmm l
(avec un bon sourire indulgcnt) Ummmmm ! (allumé) oh 1 ••.• 
(un tcmps)... (scandalisé) ooh l l ! . . . (bas, ü part avcc une tête 
indiquant l'é!at troublc de tou( son êtr . } 

Seigneur, préservez-moi de la tentation !-(Haut) conti­
nuez, ma tillc. 

LA PÉNITENTE 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1.E PRETRE (m,ec une respiratio11 bruxante).

Ummmm ! Ummmm ! Ummmm ! ... - Et ... combien 
de fois, mon enfant? 

LA Pf:-lTENTE 

LE PRETRE 

(Fait une tGte pleine d'admirative stupefactio11; puis, com­
me l:r peniten/1: continue à plew·er toutes les /armes de 
son corps, il exprime par ses gestes, en se frotta11t les 
mains e11 rond et en ro11c/101111a11t, la pitie que /ui inspire 
ce repentir si11cere.) 
Allons, mon enfant, ne pleurez pas ainsi ... (préJicam) 

du courage. - li faut d'abord, pour ne plus retomber 
dans le péché ... éloigner �bsolument la cause du péché ... l 

, 

3e TABLEAU 

A la porte de la Sacrist.ie 

u: PRETRJ,: 

Vous êtes trop aima!-Jle, madame la marquise. Je n'ai 
pas oublié votre gracíeuse invitation. 

LA PENITENTE 

l.E PRt:TllE

Et merci pour notre paune paroissc, car c'est tout à 
foit de Son Excellcnce que cela dépend. Or, le ministre 
est bien pensant, il est jeunc, . ardent ct . . (:1 !'art) elle 
rougit .. . ce trouble ... 

- Et Son Excellcnce s:iit-elle qu� vnus vous êtes ap­
prochée aujourd"hui du tribunal de la pénitence? ... 

- Et que j'ai l'honneur d'être volre dirccteur spiri.
tuel t ...

- (A pan) quelle figure vais-je foire à ce diner?

Oui, madame. Oh! rnus êtes si influente et si bonne. 
- Merci encore pour notre pauvrc église.

E t à ce soi r ! (11 saluc profondémen1 c1 sort). 

FIN 
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cc V ADE-MECUM» DO ACTOR 

MAXl�IAS E CONSf.LHOS PARA MEDITAÇÃO QUOTIDIANA 

CV 

Façam-se espectadores nttentos de todns as acções po­
pulares e domesticas; ahi verão :is phisionomias, os mo­
vimentos, a acção real do amor, do furor, do ciume, do 
desespero, da çolera. Façam da cabeça uma carteira de 
todas estas impressões e fiquem certos de que, quando 
as apresentarem cm scena, todos os hão-de reconhecer 
e :ipplaudir. 

DIOf.ROT. 
CVI 

Garrick aperfeiçoou o seu grande talento com investi­
gações cheias de finura e de sublimidade. Andnva sempre 
envolvido na multidão e foi ahi que elle surprehendeu a 
natureza em toda a sua simplicidnde e em toda a sua ori­
ginnlidade. 

CVII 

Parn pintar a natureza é preciso conhc.::el-a bem. 
Sempre e em toda a parte preciso é consult.il-a. Consul­
tai-a sempre e meditar depois sobre ella. 

DORAT. 
CVJII 

Os homens soffrem todos as mesmns affecçõcs humn­
nns; em todos elles se manifestam pelos mesmos signnes; 
reconhecem pois esses signaes cm todos, os outros ho­
mens seus similh:intes. 

C1c1mo. 
CIX 

Quasi se pó le dizer que não é na nlta sociedade que o 
actor tragico poderá ir buscar os seus modelos. As gran­
des paixões, os grandes sohresaltos d'alma são n'essa so­
ciedade enfrnquecidos ou <lesnaturndos. Entre o po,·o, o 
desespero, o furor, n vingança, o ciume, o odio, o remor­
so, etc. manifesrn-n-se por signncs distinc:os e inconíun­
diveis porque são Ycrdadeiros e principalmente cncrgi­
cos. 

CrnoL INA V AN-1 [orn. 
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NECROLOGIA 

CARLOS GOMES 

Agora sim, não podemos declinar por mais tempo o 
dever de dar curso á noticia do passamente, do maes­
tro brazileiro, noticia que de caso pensado temos poster­
gado não querendo ser alviçareiros de más novas. 

Morreu com cfleito o illustre auctor do Guaranx no 
dia 16 de setembro ás 10 h. e 20 m. da noite. Foi no 
Pará que se deu o caso fowl. 

Nascido em Campinas, em 1839, de paes portuguezes, 
tanto se distinguiu nos seus primeiros estudos musicaes, 
que o imperador D. t·edro II o mandou para o conserva­
corio de Milão onde teve por professores Lnuro Rossi e 
Alberto Mazuccato. 

Já em 1861, Gomes tinha debutado como compositor 
no Rio de Janeiro, escrevendo a partitura de uma opera 
intitulada A noite 110 castello. Em 1866, compoz para o 
Fossati de Milão a musica para uma revista de Scalvini 
Se sa 111ir1ga a que ainda no passado numero nos referi­
mos a proposito do debute de Novelli. Agradou tanto 
essa musica que muitos dos trechos se tornaram popula­
res. Escreveu ainda em 1868, a musica para outra peque­
na revista: Nella /1111a. 

Do seu engenho, do enotme sentimento e da sua gran­
díssima paixão pela arte, rebentou expontaneo o Guara­
'!Y, dado pela primeira vez no Scala de Milão, em ·l 9 de 
marco de 1870, trabalho que te11e um exito brilhant1ssi­
mo é lhe estabeleceu solida reputacão de compositor ca­
racterístico e prodigo de melodia.' êssa opera que em 
pouco tempo fez o giro de todos os theatros do mundo, 
é ainda hoje a obra mais considerada do maestro, e aquella 
em que, principalmente a symphonia, é altamente apre­
ciada pelos verdadeiros amadores. 

Ao Guaranx seguiram-se: Fosca (1873) no Scala tam­
bem ;· Sa/vator Rosa ( -874) no Cario F elice, de Genova; 
Maria Tudor ( 1879) no Scaln; Condor ( 1891) ainda no 
Scala; e O escravo, escripto expressamente par;1 o Bra­
zil. Alem d'estas operas, Car1os Gomes escreveu muitos 
hymnos, canções e romanças, sendo nornvel o hymno 
feito para commemorar o p.-imeiro centen:irio da indc­
dependencia americana, celebrado em Philadclphia em 
-1- de julho de 1876. 

A opera Fosca que o auctor considerava a sua melhor 
obra está tradur.ida em franccz, e ,1 Co11dor, por expressa 
determinação d"elle, mudará esse titulo para 9 de (}da/éa.

Quando ultimamente passou em Lisboa, de volta da 
viagem que pela Europa fez em busca de alltvio para os 
seus padecimentos, a rainha sr.• D. Amelia propoz-lhe 
o escrever uma opcr;i sobre therna nacional, proposta a
que o esrndo nhalado da sua saude não deixou satisfazer.

Grato {i memoria do deposto D. Pedro li que foi o seu 
primeiro protector, insere um jornal de Pernambuco 
urna nota que muito illustra o mallogrado morto: 

«Sollicitado instantemente para cscre,·er o hymno da 
Republica, _c:om ,1 certeza, mesmo pelo seu nome, de ser a 
sua composição a preferida, recusou-se formalmente, 
abrindo mão do alto premio que nin;:(uem lhe poderia 
disputar e da gloria que do facto lhe ad1·iria, em gratidão 
ao seu protcctor o imperador do I1r.izil.» 

Os funer..1es de Carlos Gomes foram foi tos cm 20 de 
setembro com a mnior solernnid�dc e o ca.la1·er embal­
s:imado. 

O Br.11il pcr,lc cm Carlos Gomes o seu m::iis nornvcl 
homem d'artc. 

DUPREZ 

Na idade de noventa annos morreu em Paris este tenor 
que foi um dos mais celebres do seu tempo. Cantou com a 
Malihran, com a Pasta, com a Grisi e para elle escreveu 
Rossini o Guillierme Tel1. Deixando a scen:i dedicou-se 
a ensinar a sua arte e conta como uma das suas mais 
afamadas d iscipulas a Miolan Carvalho, creadora da 
Ma,-garida de Gounod. 

MARIN 

Outro tenor, Andréa Marin, muito conhecido princi­
palmente em Londres onde fez urnas poucas d'estações, 
e em Barcelona, em Madrid e em Lisboa, onde dizem 
que tambem veio. Não era uma celebridade mas dispu­
nha de bella \'OZ. 

Imprensa de L,banio da Silva - l{ua do None, 91, Li,qoa 
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